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SINOPSE.- São relatados um estudo de dois casos naturais da doença conhecida no Rio Cran-
de do Sul como "mal do eucalipto" e um estudo experimental com o cogumelo Ramaria 
flavo-brunnescerrs em 10 bovinos, Dos experimentos concluiu-se que são necessárias as doses 
mínimas diárias de aproximadamente 5 g do cogumelo por kg de peso do animal durante 5 
dias, para produzir sintomas da doença, e de. 20 g/kg durante 18 dias, para provocar a morte, 
e, que uma única administração de dose excessivamente alta (36 g/kg) pode levar à morte. 

Os sintomas observados nos casos experimentais foram sialorréia, emagrecimento, queda 
dos pêlós da extremidade da cauda e atrofia das papilas linguais. As lesões macroscópicas mais 
importantes, nos animais necropsiados, foram ulcerações na língua e no esôfago. Microsco-
picamente foram vistas lesões degenerativas, necrose e infiltrado inflamatório nas mucosas, he-
morragias e discreta reação inflamatória no sistema nervoso central. 

Nos casos naturais da doença foram observados, ainda, o afrouxamento dos cascos e chi-
fres, hemorragias na câmara anterior do olho e cegueira. 

Pela comparação dos experimentos com os casos espontâneos, concluiu-se que o chamado 
"mal do eucalipto" é produzido pela ingestão do cogumelo R. flavo-brunuescens. 

Palavras chaves adicionais para índice: Plantas tóxicas, mal do eucalipto 

INTRODUÇÃO 

Há vários anos, vem-se observando, com freqüência, 
no Estado do Rio Grande do Sul, nos meses de feverei-
ro a junho, uma enfermidade em bovinos que pastam 
em bosques de eucalipto, caracterizada por intensa sali-
vação, queda dos pêlos da extremidade da cauda, des-
colamento da parte córnea dos cascos e dos chifres e 
morte. A doença é conhecida como "mal do eucalipto" 
e acomete também os ovinos. Os eqüinos raramente 
são atingidos. 

A causa da enfermidade é atribuida à ingestão de um 
cogumelo do gênero Ramaria, que prolifera em abua-
dânèiã nos matos de eucalipto e tem o aspecto de cou-
ve-flor e cor amarelada ou marrom-clara (Fig. 1), coin-
cidindo seu periodo vegetativo com o do aparecimento 
de casos da doença. 

Fidalgo e Fidalgo (1970) descrevem o cogumelo 
como pertencente ao complexo Ramaria flavo-brunnes-
celas. 

A primeira descrição da doença, no Brasil, foi feita 
por um dos autores (Barros 1958), sem que fosse esta-
belecida sua etiologia. Prucoli e Camargo (1965/66) 
relataram a intoxicação experimental pelo cogumelo em 
ovinos no Estado de São Paulo, não fazendo referên-
cia à quantidade usada do cogumelo nem às lesões ob-
servadas. 

Bauer et ai. (1966) relataram a reprodução da en-
fennidade em um bezerro, ao qual administraram 250 g 
do cogumelo durante dois dias, com manifestação dos 
sintomas no sétimo dia; novas . administrações do co- 
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gurnelo agravaram o quadro, provocando a morte no 
270 dia. Entretanto não fizeram referência ao peso e 
à idade do animal, nem quantidade total de cogumelo 
administrada. Noutro experimento com bezerros, os mes- 

F:c. 1. Exemplares do cogumelo Ramaria flavo-bruonescen,. 

ms, autores reproduziram alguns sintomas da intoxica: 
çâo, mas não relataram a quantidade de cogumelo 
usada. Em nenhuma das experiências foi feito estudo 
histopatológico. 

No Uruguai, a doença é conhecida com o nome de "Bo-
copa" (Freitas et. ai. 1968). 

O presente trabalho, realizado no Departamento de 
Patologia da Universidade Federal de Santa Maria, Rio 
Grande do Sul, tem por objetivo relatar a sintomatologia 
e lesões macroscópicas e microscópicas observadas na 
intoxicação experimental em bovinos com o cogumelo 
R. jlavo-bmnnescens e em dois casos naturais da. doen-
ça conhecida como "mal do eucalipto", estabelecendo-
se a quantidade tóxica para bovinos. 
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QUADRO 1. Dados experimentais da intoxicação de bovinos pelo fungo Ramaria flavo-bninnescens 

Np 

Animal 
Dose 

(g/kg/d) 
Total 
(kg) administragôse 

-- 
Apare- 

cimento 

Sintomas (dia) 

Queda doe 
pêlo, da 
cauda 

Morte 

1 160 1,5 1,5 6 - - 

2 160 1,5 1,5 6 - - 

• 	 3 160 1,5 1,75 7 - - 

4 160 1,5 2,75 II - - - 

5 170 4,7 23,2 29 5,' 15.' - 

6 140 7,1 29,0 29 5.' 6.' 30.' 
7 110 10,0 19,8 18 5.' - - 

• 	 8 140 20,0 50,4 18 5.' 12.' 19.' 
9 189 27,7 10,0 2 5.' 6.' - 

10 140 35,7 5,0 1 2.' 4.' 13.0 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste estudo são examinados dois casos naturais do a mal 
do eucalipto" e experimentos realizados em 10 bovinos 
de 18 a 20 meses de idade, com peso médio de 150 kg, 
aos quais era administrado, por via oral, triturado do 
cogumelo Ramaria flavo-brunnescens em quantidades 
previamente estabelecidas. 

O cogumelo era coletado diariamente, em várias fa-
ses do ciclo vegetativo, pesado e triturado em liquidi-
ficador de uso doméstico. A este triturado era adiciona-
da igual quantidade de água para facilitar a adminis-
tração. 

O material não era estocado por mais de 24 horas 
a fim de evitar processos fermentativos e os animais 
eram mantidos em regime de confinamento em está- 
bulo, recebendo, como alimentação, feno de alfafa ad 
libitum. 

REsur.'rsnos 

Os principais dados experimentais constam do Quadro 
1. Segue-se o relato dos dois casos de "mal do eucalip-
to" estudados e dos experimentos realizados. 

Casos naturais de "mal do eucalipto" 

Caso natural a.' 1. Bovino com 20 meses, macho castrado. 
O proprietário informou que o animal paatou durante uma 
manhã em um mato de eucalipto onde havia abundância de 
cogumelo. Dois dias depois, apresentava intensa salivação e ano-
rexia. Ao ser derrubado para exame, houve desprendimento da 
parte córoea dos chifres. Além disso, os cascos estavam des-
prendidos da coroa. Não havia reflexos oculares, a câmara an-
terior do olho aparecia avermelhada ( Fie. 2) e o animal tinha 
andar cambaleante. Este animal foi sacrificado isa extremis. 

Achados de necropsia: animal sem a parte córnea dos crifres, 
cascos desprendendo-se, pélos da extremidade da cauda desta-
cando-se facilmente; olhoe com hemorragia na câmara anterior; 
língua com achatamento das papilas e com áreas de erosão; esô-
fago com áreas recobertas por exsudato amarelado; ahomaso com 
conteúdo fluído e escuro, e areia; intestioo delgado apresentava 
conteúdo mucoso amarelado; o intestino grosso com fezes envol-
tas por muco claro, apresentando a mucosa esfrias avermelhadas; 
fígado pálido; pulmão com enfisema alveolar; coração mostrava 
hemorragias suheodocárdicas no ventrículo esquerdo. 

Alteraç6e, histopatológicas: a língua exibia áreas de hiperce-
ratose, paraceratose e ulceração; a submucosa achava-se inten-
samente infiltrada por oflulas linfoistiocitárias e a túnica mus-
cular mostrava degeneração cérea de Zenker; esôfago com pa-
raceratose e áreas de necrose do epitélio; estômago apresentava 
congestão da mucosa e acúmulos linfóides próximo à muscular 
da mucosa; intestino com intenso infiltrado inflamatório linfoci-
tário e eosioofilico na mucosa; a submucosa exibia hiperplaaia 
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Fso. 2. "Mal do Eucalipto". Caso espontâoeo n.' 1. Ani-
mal exibindo salivação, deslocamento dos chifres e hemorra-

gia da câmara anterior do olho. 

linfóide, congestão e infiltrado linfocitário; fígado com conges-
tão centrolobular, ativação das células de Kupffer e sinais dege-
nerativos nsscleares; coração com focos de hemorragia aubendo-
cárdica e infiltrado linfocitário entre as fibras musculares; rim 
com acúmulos linfóides intersticiais, degeneração do epitélio tu-
bular e cilindros hialinos na luz dos túbulos; a córnes exibia 
intenso infiltrado linfocitário no cório e extensas áreas de lse-
morragia na Ido; sistema nervoso central congesto, edema peri-
neural e perivasculsr e hemorragias no córtez, cerebelo, corno 
de Ammon e núcleo lenticular; áreas de degeneração neuronal 
com satelitose e neuroniofagia no cerebelo e núcleo caudato, 
onde também eram vistos discretos infiltrados linfocitários peri-
vasculares, os quais eram observados também no tálamo. 

Caso natural a.' 2. Bovino, fêmea com 2 anos. Há quinze 
dias os animais pastam em mato de eucalipto. Dois bovinos mos-
traram diminuição do apetite e emagrecimento progressivo, apa-
tia e perda dsss pêlos da extremidade da cauda. Este animal 
foi sacrificado iri extremi-,. 

Achados de necropsia: animal em mau estado de nutrição; 
ausência dos pêlos da extremidade da cauda; pulmão com ,  áreas 
avermelhadas e áreas de enfisema alveolnr e intersticial; ulceras 
no abomaso e no rúmen com áreas de avermelhamento da ponta 
das papilss. 

Altersçôes histopatológicas: pulmão com áreas de enfiaema 
alveolar e intersticial; rim com intensa congestão; omaso com 
congestáo, hemorragia e necrosa das vilosidades; intestinos com 
áreas de reação inflamatória neutrocitária e linfocitária na mu- 
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Fac. 3. Intoxicação experimental pelo cogumelo Ramaria llavo-brunnescens. Bovino n.' 6 mostrando - 
crostras no focinho)  lesão observada a partir do décimo dia. 

Fica. 4. Intoxicação experimental pelo cogumelo Ramaria llavo-brrnusesceos. Bovino n.° 6 mostrando 
ausência dos pêlos da extremidade da cauda. 

cosa; a submucosa e muscular achavam-ao infiltradas por linf 6-
citos e histiócitos; sistema nervoso central apresentava, no cór-
te; hemorragias perivasculares, congestão, edema e neusonio-
fagia; no cerebelo, hemorragias; no bulbo, hemorragias perivas-
culares e discretas áreas de necrose. 

Experimentos em bovinos com R. flavo-brunnescens 

Boeinoe n'a 1. 2, 3 e 4. Animais com 18 meses, 160 lsg, 
machos castrados, receberam 250 g diários do triturado de co-
gssanelo por 6, 6, 7 e 11 dias respectivamente. Estes animais 
silo mostraram alterações. 

Bovino n.' S. Terneiro com 20 meses, 170 kg, macho cas-
trado, recebeu 800 g diários de triturado do cogumelo, durante 
29 dias. O animal conservou o apetite durante todo o trabalho 
expesimental, mostrando discreto emagrecimento a partir do quin-
to dia. No 15.' dia, os pélos da cauda eram facilmente desta-
cáveis, mas não tinham queda espontânea. A partir do 20.' dia, 
o animal mostrou sinais de recuperação. 

Bovino n.' 9. Terneiro com 20 meses, 180 kg, macho cas-
trado, recebeu 1.100 g do triturado do cogumelo, por dia, duran-
te18 dias. A temperatura do animal variou entrs 37.9°C e 
39,3°C. Do quinto ao nono dia, mostrou atrofia das papilas lin-
guais, com resultante alisamento da língua. No sexto dia do 
experimento surgiu corrimento seroso ocular. Do décimo dia em 
diante, o estado geral do animal não as alterou e a língua 
tornou-se áspera. 

Boelsso n,0 9. Terneiro com 20 meses, 180 kg, macho cas-
tsado, recebeu 10 kg do triturado do cogumelo em dois dias 
seguidns. O animal mostrou sintomas discretos (emagrecimento 
a partir do quinto dia, afrouxamento dos pélos da extremidade 
da cauda a partir do sétimo dia) e recuperou-se totalmente no 
15.' dia, 

Bovino n.° 6. Terneiro com 20 meses, 140 kg, macho cas-
trado, recebeu 1 kg do triturado do cogumelo por dia, durante 
29 dias. Os sintomas iniciaram-se no quinto dia por emagreci-
mento e a partir do sexto dia, os pêlo, da extremidads da cauda 
eram facilmente deatacáveis, havendo intensa salivação, apatia e 
atrofia das papilas linguais. Do décimo dia em diante, o animal 
estava muito debilitado, permanecendo deitado e não mais pro-' 
curava alimento. Nessa época surgiram crostas no chanfro e a 
extremidade da cauda ficou totalmente sem pêlos (Fig. 3 e 4). 
O apetite voltou ao nonnal a partir do 13.e dia, mas, do 17.' 
dia em diante o animal começou a ter dificuldade de deglutição, 
gemia e o rúmen apresentava movimentos irregulares. O estado 
geral permaneceu mau nos dias subseqüentes, mas a sialorréia 
desapareceu. No 30,0 dia foi sacrificado..... 

Achados de necropsia: animal em mau estado da nutrição; 
língua com ausência das papilas; abomaso com ulcerações de 
aproximadamente 0,5cm de diâmetro e áreas de cicatrisação. 

Alterações hiatopatológicas: língua com pequenos focos de ne-
ante superficial do epitélio e na suhmucosa intensa inflamação 
linfoistiocitária que se estendia á tónica muscular; omaso com 
focos de necrose e infiltrado linfocitário na mucosa; o intestino 
apresentava intensa reação inflamatória linfocitária e eosinofilica 
na mucosa; a muscular da mucosa e a submucosa moatravam in-
filtrado linfocitário; estômago com áreas de infiltrado inflama-
tório linlocitário na mucosa e na tónica muscular da mucosa; 
fsgado congeato com iofiltrado linfoeitário nos espaços porta; os 
capilares sinuaóidea continham células liofóides e havia ativação 
das células de Kupffer; veias ceotrolobulares mostravam leuco-  
citostase; nos hepatócitos, por vezes, eram vistos sinais dege-
nerativos; rim com áreas de infiltrado linfocitário interaticial e 
congestão; tireôide com focos inflamatórios intersticiais conten-
do linfócitos e hiatiócitos; si,tema nervoso central com congestão, 
satelitose, neuroniofagia e discreta passagem da linfócitos para 
os espaços perivasculares no córtex, núcleo lenticular e caudato, 
corpos quadrigêmeos, tálamo e ponte; cerebelo com congestão e 
áreas de degeneração das células de Furkiuje; meninges com va-
sos congestoe, ativação dos endotélios e migração linfocitária para 
o espaço subaracnóideo; medula com salitose, congestão e ede-
ma. 

Bovino si.' S. Terneiro com 18 meses, 140 lcg, macho cas-
trado, recebeu 2,800 kg diários de triturado do fungo durante 
18 dias. Os siotomas iniciaram-se no quinto dia com tremores 
musculares, corrimento ocular e nasal seroso, desaparecimento 
das papilas linguais e sialorréis. A partir do sétimo dia, o ani-
mal mostrou dificuldade de deglutição e, embora procurasse o 
alimento, não o comia. A língua mostrou placas brancacentas na 
face dorsal e o animal tomou-se apático, com pélos arrepiados 
e cifose. No 12.0 dia, os pêlo, da extremidade da cauda eram 
facilmente destacáveis e surgiram crosta, na pela do chanfro. Do 
nono dia em diante, o estado de nutrição passou a mau, o ani-
mal não mais comendo. A temperatura baixou a níveis sub-
normais, o rúmen não funcionava. Apareceram sinais de desidra-
tação, a extremidade da cauda estava sem pêlos a a morte ocor-
reu no 19.' dia, 

Achados de necropsia: caquexia, pele sem elasticidade, olhos 
"no fundo" das cavidades orbitárias e crostss dérmicas no chamo-
fro; língua com extensas áreas de desprendimento da porção 
superficial do epitélio e ulcerações de aproximadamente 0,5 cm 
nos bordos do terço posterior; laringe avermelhada e edemaciada; 
cometos avermelhados o com ulcerações; pulmão avermelhado, 
brônquios contendo liquido espumoso claro; coraçâo deixava ver 
atrofia gelatinosa da gordura do sulco coronário e equimoses 
suhepicárdicas; miocárdio com áreas pálidas; esôfago com ulce-
rações de forma linear; rúmen com abundante quantidade de lí-
quido; abomaso apresentava áreas avermelhadas na mucosa; ia- 
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testino delgado mostrava avermelhaniento da serosa, conteúdo 
liquefeito e mucosa hemorrágica; linfonodos paralombares aumen-
tados de volume e suculentos ao corte. 

Alteraçôes histopatológicas: língua com ulcerações, paracera-
tose e infiltrado neutrocitário e hiatiocitário na submucoaa; as 
fibras musculares apresentavam degeneração hialina; noutras 
áreas a submucoaa deixava ver intensa congestão e infiltrado 
histiocitário; intestino mostrava infiltrado neutrocitário e histio-
citário aa submucosa e serosa; fígado com degeneração doa he-
patócitos, capilares sinusóides dilatados contendo células de nú-
cleo segmentado; por vezes os espaços porta apresentavam pe-
quenos acúmulos linfóides; coração com hemorragias subepicár-
dscas e vasos congestos com leucocitostase; no estroma conjuntivo 
observavam-se focos linfocitários perivasculares; cornetos com ne-
crose do epitélio, submucoaa congesta e edemaciada e com infil-
trado linfocitário; alguns vasos catavam trombosadns; pulmão 
com congestão e edema; rim com degeneração e necrose tubular, 
grânulos hialinos no interior dos túbulos e nos espaços de 
Bowman; linfonodo paralombar com desaparecimento dos centros 
germinativos, seios linfáticos dilatados e cheios de linfócitos e 
plasmócitos; pele da extremidade da cauda com infiltrado pe-
rivascular, edema e hemorragia dos foliculos pilosos; sistema 
aervoao central com congestão, edema perivasc-ular, perineural; 
degeneração neuronsl cem satelitose e neuroniofagia, hemorragia 
e infiltrado linfocitário perivascular no córtex e lobos frontais; 
meningite e degeneração das células de Purkinje do cerebelo; 
hemorragias no cerebelo, hulbo, lobos frontais, tálamo e núcleo 
lenticular. - 

Bovino e.. 10. Terneiro com 20 meses, 140 kg, macho castra-
do, tomou, numa única administração. 5 lcg do triturado de 
cogumelo. Intensa salivação, emagrecimento, diminuição do ape-
tite e desaparecimento das papilas linguais foram observados no 
segundo dia do experimento. Seguiu-se o aparecimento de secre-
ção serosa nasal e do quarto dia em diante os pêios da extremi-
dade da cauda eram facilmente deatacáveis. Na sétimo dia, apa-
receram crostas no chanfro. Do nono dia em diante, o animal 
-não comia, tomava água com dificuldade e mantinha-se sempre 
<leitado. A morte ocorreu no 13,O dia. 

Acbados de necropsia: animal em mau estado de nutrição, 
-ausência do tecido adiposo subcutâneo; língua com ulceraçôes e 
atrofia das papilas; esôfago apresentava em toda a sua extensão 
áreas ulceradas, recobertas por material necrótico, além de es-
pessamento de sua parede na porção final; intestino com áreas 
aversnelhadas e conteúdo semiíquido de coloração amarelad 
coração com áreas de cor amarelada no miocárdio e discretos 
focos de hemorragia subepicárdica no sulco coronário. 

Altersçôes hiatopatológicas: língua com estensas áreas de ul-
ceração e reação linfoistiocitária na submucosa e degeneração 
de fibras musculares; esôfago com necrose, exsudato fibrinoso e 
snfiltrado inflamatório na mucosa; a submucosa exibia necrose 
-e hemorragia, trombos vasculares e infiltrado inflamatório 1mb-
istiocitásio; a adventícia mostrava extensas áreas do hemorragia; 
Intestino com intenso infiltrado linfocitário, plasmocitário e cosi-
nofílico na mucosa; descamação e necrose superficial do epitélio, 
intenso infiltrado linfocitário na muscular da mucosa e submu-
cosa; hiperplasia linfóide; fígado com edema o acúmulos infla-
matórios linfóides - nos espaços posta; pulmão com enfisema aI-
veolar, hiperplssia linfóide peribrônquica e congestão; rim com 
intensa congestão, vacuolização do epitélio dos túbulos contorna-
dos distais e sinais degenerativos nucleares; baço com intensa 
congestão, edema perivascular, perineural, periastrocitúrio, sete-
litoae, neuroniofagia e hemorragia subpial e perivascular no cór-
ter, cerebelo, ponte, bulbo, tálamo, núcleo lenticular e corpos 
quadrigêmeos; cerehelo com áreas de generação das células de 
Purkinje. - - - 

- DlscussÂo E CONCLUSÕES 

-No estudo experimental e - nas observações dos casoi 
naturais, os sintomas, nos bovinos, iniciaram-se com ema-
grecimento,- intensa salivação, afrouxamento dos pêlos - da 
vassoura da cauda e atrofia das papilas da língua. Alguns 
animais mostraram apetite diminuído, corrimento seroso 
nasal e ocular e, nos casos mais graves, aparecimento 
de erostas no chanfro e dificuldade de deglutição. - -. 

Na doença natural, observou-se, ainda, o desprendi-
mento dos cascos na altura da coroa e desprendimento 
da parte cómea dos chifres, além de opacidade da cómea 
com hemorragias na câmara anterior do olho. Os ani-
mais apresentavam-se cegos e de andar cambaleante. 
No final da doença, notou-se extrema debilidade, cau-
da desprovida de pêlos, desidratação e hipotermia. 

As lesões macroscópicas vistas nos casos experimen-
tais foram ulcerações nos bordos da língua, sem foi-
mação de vesículas; ulcerações e necrose da parede do 
esôfago com exsudato fibrinoso; úlceras no abomaso, 
congestão da parede do intestino e fezes liquefeitas; 
edema da laringe, hiperemia e ulceração dos cornetos. 
Nos animais com o "mal do eucalipto" espontâneo foram 
observadas lesões semelhantes, acrescidas de despren-
dimento dos cascos e dos chifres e de hemorragias da 
câmara anterio-r do olho. - 

O estudo histopatológico mostrou, nos casos experi-
mentais e naturais, lesões inflamatórias, degenerativas e 
necróticas das mucosas. Hemorragias no pericárdid e 
no sistema nervoso central. Neste foram - vistos infiltra-
do inflamatório perivascular e das meninges. No bovino 
do caso natural n.° 1 verificaram-se ainda infiltrados 
linfocitários na córnea e hemorragia na íris. 

Das observações experimentais concluiu-se que é ne-
cessária a quantidade mínima de 5 g/kg por dia do 
cogumelo E. flavo-Lsrunnescerss durante 5 dias, para pro-
duzir sintomas da doença, e dose mínima diária de 20 
g/lcg durante 18 dias, para provocar a morte, e que 
quantidades excessivamente altas, como 36 g/kg, po-
dem provocar o aparecimento dos sintomas e morte, com 
uma única dose. Os sintomas aparecem a partir do quin-
to dia, quando são ingeridas quantidades do cogumelo 
entre 5 e 21 g/kg diários, mas não há relação entre 
a quantidade ingerida e o início da queda dos pêlos 
da extremidade da cauda. A atrofia das papilas linguais 
e a sialorréia foram sintomas constantes em todos os 
casos. Muitos animais se -recuperaram. - - 

Considerando-se o conjunto de dados pode-se con-
cluir que o "mal do - eucalipto" realmente deve ser cau-
sado pela ingestão do - cogumelo E. jlavo-bs'unnescens, 

apesar de ocorrerem entre o nosso quadro experimental 
e o quadro da doença espontânea as pequenas diferen-
ças apontadas. - - - - - - 
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ABSTRACT.- Santos, M.N.dos; Barros, S.S.de; Barros, C.S.L.de [Caule poisoning by the mush-
room Ramaria flavo-brunnescens]. Jntoxicaflo em bovinos pelo cogumelo Ramaria flavo-
brunnescens. Pesqui,sa Agro pecuária Brasileira, Série Veterinária (1975) 10, 105-109 [Pt, 
en] Univ. Fed. Santa Maria, Santa Maria, EIS, Brazil. 

A study oF two incidents of the disease known in Rio Grande do Sul, Brazil, as "mal 
do eucalipto", and a study with teu bovines dosed with the murshroom Ramaria flavo-brun-
nescens are reported. 

The administration of a minimum dose of 5 g of mushroom par kg af animal body 'weight 
is sufficient to produce symptoms of the disease. A minimum dose of 20 g/kg daily for 18 
days produces death, and excessiveiy high doses (36 g/kg) may cause death with a single 
administration. 

The symptoms observed ia the experimental animais included siaiorrhea, loss of body 
weight, loss of hair at the tip of the tail, and atrophy 02 the tongue papillae. Ulcerations 
of fhe tongue and esophagus were the most predominant lesions observed ia autopsied ani-
mais. Microscopic examination showed these to be degenerative lesions, necrosis and infiam-
matory infiltration of the mucous membrane, hemorrhages and shght inflammatory reaction 
ia the central nervous system. 

Loosening of hooves and horns, hexnorrhages in the anterior chamber of the eye, and 
blindness were additional symptoms observed in animais which had contracted the disease 
natural1)'. 

By comparing results of the experiments with the symptoms of those animais found to be 
suffering from the disease naturaily, it cnn be conciuded that the so-called "mal do euca-
lipto" is produced by ingestion of R. flovo-brunnescens. 

Additional index words: Poisonous pants, mal do eucalipto. 
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